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Resumo: 

No contexto contemporâneo, sujeitos sem identidades fixas são os estudantes que chegam as 

salas de aula, sejam de ensino fundamental, médio ou superior (BAUMAN, 2010). Sem 

possibilidade de modelos efetivos de ensino, a formação do professor passa a ser chave para que 

se possa alcançar a aprendizagem. Para isso, defende-se a pesquisa como ferramenta na 

construção de soluções para a complexidade dos cotidianos vivenciados em sala de aula. O 

presente trabalho apresenta um relato de uma experiência de pesquisa colaborativa acontecida 

em um curso de formação de professores para Educação Profissional, na temática de Prática 

Pedagógica, em que o foco é a atuação dos alunos enquanto docentes. Estes alunos-professores 

já desempenham a função docente sem possuir a devida habilitação e possuem graduação numa 

determinada área específica. Neste curso, buscam habilitar-se em um processo em que formação 

inicial e continuada mesclam-se. O contexto deste curso é repleto de conflitos entre o ser 

Professor e o ser Profissional de uma determinada área. Na temática de Prática pedagógica, a 

proposta foi a de, para além do caráter técnico e metodológico, instigar os alunos a práticas 

inovadoras e a pesquisa como ferramenta de construção de sua docência. Numa circularidade, a 

professora da temática também passa a perceber que precisa utilizar da pesquisa para poder 

acompanhar seus alunos-professores nos diferentes contextos a que pertencem. Lançam-se 

juntos a questionar: o que está acontecendo naquelas turmas? Por que os alunos evadem? O 

planejamento é importante para o professor? Aulas expositivas podem ser motivantes? De uma 

temática, surge uma pesquisa colaborativa, ou várias pesquisas colaborativas que desencadeiam 

a formação da atitude de pesquisar para compreender, pesquisar para atuar, pesquisar para 

construir a própria ação de ser professor. A experiência é aqui narrada e fundamentada com o 

objetivo de demonstrar que a pesquisa como atitude é uma possibilidade potente para que se 

possa ultrapassar o verbalismo na formação de professores e recheá-la de significados. Diversos 

estudos apontam a importância de dar significado à aprendizagem do aluno (AUSUBEL, 2002) 

da pesquisa como princípio educativo (DEMO, 1996, 1998), da importância dos saberes da 

prática (TARDIF, 2002; GAUTHIER, 1998; NÓVOA, 1999). Este estudo traz estes aspectos 

relatados por dentro de um currículo que forma professores para atuar na Educação Profissional, 

desde o nível básico ao superior. As pesquisas realizadas em conjunto com estes alunos-

professores demonstraram que as leituras e teorias estudadas ao longo do curso não foram fonte 

suficiente de compreensão das diversas realidades, tendo sido necessário buscar informações 
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com um olhar fenomenológico para evitar cair no conhecimento certo e verdadeiro que 

aprisiona a realidade, sem permitir compreende-la, e, a partir de sua fundamentação, construir 

novas teorias que permitissem esta compreensão.  

Palavras-chave: 

Pesquisa Educacional; Formação de Professores; Educação. 

 

Contexto contemporâneo e o professor 

Para todo o lado que olhamos percebemos que já não se vê o mesmo de antes. Os seres humanos 

adotam comportamentos os mais diversos, impossíveis de serem categorizados, de serem previstos. 

(BAUMAN, 2010) 

As salas de aula não são as mesmas, os estudantes não são os mesmo. Alguns atribuem as 

transformações da sala de aula à ausência de limites e disciplina, numa posição simplificadora que crê 

ser possível reproduzir a mesma sala de aula de vinte anos atrás. 

Outros, questionam-se sobre o fenômeno que está acontecendo e que parece estar modificando 

comportamentos e até mesmo modos de aprendizagem. 

Como preparar o docente para entrar nesta nova/outra sala de aula? Se, talvez, a didática e os métodos 

e técnicas de ensino dessem conta de criar modelos de atuação docente anteriormente, atualmente são 

capazes de produzir apenas repertórios que necessitam ser inventados e reinventados pelo professor. 

Assim, as atitudes de questionar, de procurar, de construir fazem parte de um perfil formativo que 

pode auxiliar o professor contemporâneo. Desta forma, a pesquisa pode ser um princípio educativo 

que sirva de estratégia para modificar o formato passivo dado à formação, entendida como “diálogo 

crítico permanente com a realidade” (DEMO, 1998, p.34). Enquanto diálogo, nutre-se do 

questionamento sistemático. Dialogar com a realidade, com a teoria, com os autores, significa poder 

questionar o conhecimento.  

Mais do que um ato didático, isolado e esporádico, é necessário que o questionamento seja visto como 

atitude sistemática frente a todas as coisas, para que, incorporado aos professores, propicie a busca de 

respostas para além das evidências de sua cotidianidade. Neste princípio está contida a essência do 

comportamento científico (DEMO, 1996). 

Sendo as atitudes descritas fundantes para um pensamento científico, olhar o mundo com os olhos de 

quem investiga, de quem deseja compreender e para isso lançar-se na construção de respostas, parece 

ser desejável na atual formação de professores. 
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Assim, passa-se a narrar o contexto do curso no qual a experiência de cruzar a pesquisa e a prática 

pedagógica foi realizada. 

 

Formação de Professores para a Educação Profissional 

A formação de professores para a Educação Profissional é um espaço ainda bastante indefinido no 

Brasil. Tendo em vista que pode o Ensino Profissional pode estar inserido no contexto da educação 

básica, se for integrado ao nível médio de ensino, a formação pedagógica de nível superior é uma 

necessidade legal para a atuação do professor. No entanto, por conter áreas extremamente híbridas, as 

licenciaturas em nível tecnológico continuam a ser discutidas, sem que uma possibilidade de 

implementação possa ser efetivamente vislumbrada.  

Há poucos anos atrás tivemos, no Brasil, diversas audiências públicas que visavam à construção de 

uma solução para esta demanda, mas de lá para cá quase nada mudou. Até então, o Instituto Federal 

Sul-rio-grandense vinha oferecendo um curso cujo objetivo era formar professores, portadores de 

diploma de curso superior, oriundos de diversas áreas de saber, para atuarem como docentes no ensino 

técnico e tecnológico. Este curso intitulava-se Programa Especial de Formação Pedagógica e 

estruturava-se por temas, com duração aproximada de um ano, incluindo o estágio. A partir das 

discussões que se encaminharam nesta época, o grupo de professores decidiu remontar o currículo do 

curso, dando a ele um enfoque voltado a pesquisa, alargando seu tempo de formação e conferindo, 

juntamente com a habilitação para a docência, o título de especialista ao aluno. 

Uma das modificações inseridas foi, a partir dos imperativos legais, o alargamento do espaço de 

Prática Pedagógica para quatrocentas horas. Esta ampliação advém da concepção que Cunha e 

Fernandes expressam já no ano de 1994 de que a “reflexão sobre a prática, alicerçada num 

compromisso qualitativo de mudança pode romper com o ciclo reprodutivo que faz o professor repetir 

as práticas que viveu enquanto aluno” (CUNHA E FERNANDES, 1994, p.199), possibilitando assim, 

que os docentes caminhem em direção à constituição de novos paradigmas educacionais.  

As propostas elaboradas para o espaço de Prática Pedagógica tiveram como objetivo proporcionar aos 

professores em formação a constituição de novas práticas como repertório para o fazer docente, 

utilizando o potencial de estratégias de formação que considerem a singularidade de cada sujeito em 

formação, estimulando a reflexão sobre a trajetória pessoal e sua relação com a forma como 

desempenham a profissão (GAUTHIER, 1998).  

A seguir, passo a narrar a proposta implementado no espaço de Prática Pedagógica. 
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A Prática Pedagógica: formação do professor-pesquisador 

A Prática Pedagógica foi concebida como um espaço propício à construção de conhecimentos e 

experiências relacionados à prática docente desde o primeiro momento do curso até o final. Dividida 

entre momentos intitulados no currículo de Reflexão sobre a Prática Pedagógica, Prática Pedagógica, 

Oficinas Pedagógicas e Orientação de Pesquisa.  

A Reflexão sobre a Prática Pedagógica é um espaço multidisciplinar e coletivo de reflexão das 

práticas, o que possibilitará a articulação dos conhecimentos construídos ao longo do processo de 

formação. A Prática Pedagógica compreende a atuação pedagógica em sua totalidade, tratando-se de 

espaço de observação da escola, participação e observação da gestão desta, observação de docência, 

atuação docente experimental (micro-aulas) e docência supervisionada (estágio). As Oficinas 

Pedagógicas permitem o desenvolvimento de conhecimentos necessários para o exercício da docência 

na contemporaneidade, agregando saberes tecnológicos, culturais, lingüísticos e filosóficos. A 

Orientação de Pesquisa serve para a formação do professor-pesquisador e discussão de seu papel na 

sociedade, problematizando os aspectos referentes à função da escola e da tecnologia no mundo atual. 

Busca-se, neste espaço como um todo, oportunizar a realização de movimentos de teorização mais 

intensos e significativos que permitam a construção de uma prática autoformativa. A experiência 

educativa vivida sob a forma de todas estas atividades permite ao aluno um enfoque investigativo, não 

mais sobre o trabalho de outros professores, mas sobre o seu próprio processo, assumindo uma postura 

reflexiva sobre o seu saber-fazer.  

Entende-se que a formação docente, passa pela mobilização de saberes de uma prática 

reflexiva, de uma teoria especializada e de uma militância pedagógica. Neste sentido, é 

preciso colocar a pesquisa como uma dimensão da formação e do trabalho docente, 

desenvolvendo atividades de Prática Docente desde o início do curso de Licenciatura, e 

criando na sua estrutura curricular, espaços multidisciplinares de reflexão destas práticas, o 

que possibilitará a articulação dos conhecimentos construídos ao longo deste processo de 

formação. (Projeto do Curso) 

 

O relato a seguir apresentado deu-se no contexto da docência supervisionada, que ocorre já quase ao 

final do curso, na primeira turma deste novo currículo.  
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O grupo de Prática Pedagógica 

A turma foi formada por, em sua maioria, professores em atuação e que não possuíam a habilitação 

legal para atuar. Isto se deu porque o curso foi ofertado através da Plataforma Paulo Freire5, em um 

espaço que se destina a implementar as políticas públicas relativas a formação de professores que 

estão atuando sem habilitação. Sendo assim, dos trinta alunos ingressantes, apenas dois não estavam 

em sala de aula. 

Esta especificidade modificou um pouco o enfoque do curso porque passamos a entender nossos 

alunos como professores em formação inicial, mas também continuada. Desta maneira, o desafio foi o 

de localizar as discussões em sua própria atuação (NÓVOA, 1999; TARDIF, 2002).  

A docência supevisionada foi realizada nas turmas em que atuavam. Para isto, cada aluno propôs um 

projeto para o seu estágio. O estágio foi realizado em uma disciplina em uma etapa inteira que 

contemplasse desde a apresentação do conteúdo até sua avaliação (um período, bimestre, etapa). 

Para cada grupo de alunos foi designada uma supervisora de estágio, no caso aqui relatado, foram duas 

supervisoras para um grupo de cinco alunos. O objetivo da supervisão é de observar o professor em 

formação com o intuito de auxiliar em seu processo de construção da docência. Estes professores 

deviam ter um caderno que os acompanhasse ao longo deste trabalho e que permitisse o registro do 

que estava ocorrendo. Neste caderno deveria anotar todas as suas dúvidas, surpresas, inseguranças, 

tudo o que desse certo e o que nem tanto, de forma reflexiva. Quais foram os fatos significativos: Em 

relação ao grupo de estudantes: como foi a participação, se demonstraram atenção, interesse ou 

entusiasmo, momentos de maior e/ou menor concentração, momentos estabeleceram relações com o 

cotidiano ou outras áreas de saber, momentos de conflito e tensionamentos. Em relação às atividades 

propostas: Adequação da forma como foram apresentadas, aproveitamento do tempo e dos materiais 

pedagóicos, o que poderia ter encaminhado diferente, o que foi melhor aproveitado, etc. em que 

ocorreram. Imprevisibilidade: O que ocorreu que não estava “nos planos” e como foi encaminhado 

(como surgiu, reações dos/as estudantes e docente, desdobramentos positivos ou negativos, maneiras 

como poderia ter sido tratado, etc.) Quais seus sentimentos docentes: Maior ou menor facilidade para 

encaminhar e lidar com situações em sala de aula, coordenar atividades, inseguraças, medos, alegrias, 

descobertas, reações em momentos de conflitos ou apaziguamentos, relações com outros/as colegas 

professore/as e demais atores da escola. Aprendizagens com os/as estudantes: O que aprendeu em 

                                                      
5 “A Plataforma Freire, criada pelo Ministério da Educação do Brasil, é a porta de entrada dos professores da 
educação básica pública, no exercício do magistério, nas instituições públicas de ensino superior. Ao mesmo 
tempo em que coloca em prática o Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica, a 
plataforma homenageia o educador brasileiro Paulo Freire. É na Plataforma Freire que os professores vão 
escolher as licenciaturas que desejam cursar, fazer inscrição, cadastrar e atualizar seus currículos. Construída 
para ser uma ferramenta de fácil acesso do professor, ela também é informativa. “ Disponível em:  
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13829:veja-passo-a-passo- 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13829:veja-passo-a-passo-
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consequência de perguntas, dùvidas, respostas, sentimentos, exemplificações, sugestões. Este caderno 

serviu também para o estabelecimento de um diálogo entre o supervisor e o professor em formação, 

conforme pode ser observado no trecho abaixo: 

Hoje li meu caderno de estágio e uma frase em forma de pergunta de uma das supervisoras 

chamou-me a atenção: “Será que um professor pode fazer a diferença? Realmente não sei se 

podemos fazer a diferença quando a vida lá fora, às vezes é tão difícil, mas para mim é uma 

inquietação”. (Professora em formação) 

 

Durante todo o período de estágio, ocorriam reuniões coletivas, entre as professoras supervisoras e os 

professores em formação de seu grupo, no espaço de PP. Estes encontros visavam a construção de 

soluções, na qualificação da prática e da reflexão sobre esta prática. Assim, acreditou-se que o estágio 

de docência pudesse auxiliar não só àqueles que não eram professores, como também àqueles que já 

atuavam como professores. Afinal, buscar qualificar a própria prática através da constante auto-

avaliação, planejamento, pesquisa, reflexão, é um princípio de docência que gostaríamos que nossos 

alunos desenvolvessem neste tempo de curso. Ao final do estágio, recomendou-se que cada um 

elaborasse uma avaliação de sua docência a ser realizada pelos alunos. Este retorno do aluno seria um 

elemento a mais para repensar a própria docência.  

 

Um relato sobre a experiência 

A partir desta proposta e com o apoio destes instrumentos anteriormente descritos, iniciou-se o 

processo de estágio destes cinco alunos. Todos os alunos realizaram seus estágios em um município 

vizinho, distante 54 km. O estágio iniciou no segundo semestre do ano de dois mil e onze. Logo em 

seguida, um imprevisto, greve no Instituto Federal, instituição responsável pela formação. Decidimos 

pela continuidade do estágio, já que as escolas em que ocorreriam não estavam em greve. No entanto, 

o fato dos alunos não terem aulas semanais no Instituto gerou um distanciamento entre o grupo.  

Lidar com o imprevisto faz parte da formação do professor contemporâneo. Assim, buscamos o 

estabelecimento de diálogos virtuais, que funcionou bem com alguns, mas mal com outros que 

pareciam não se aproximar do computador por várias semanas. 

Os cinco estagiários realizaram sua docência supervisionada em suas próprias turmas, como já 

mencionado, na primeira etapa do segundo semestre, em turmas de ensino técnico de Contabilidade, 

Refrigeração e Relações Exteriores. Todos foram desafiados a inovar, a experimentar, a qualificar a 

própria prática.  

As alunas que realizaram o estágio em Contabilidade demonstraram uma certa insegurança, mas 

lançaram-se no desafio. Numa das disciplinas, as primeiras semanas eram destinadas a apresentação 
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teórica de conceitos pela professora, que costumava ditar o conteúdo.  A professora propôs uma 

metodologia mais dinâmica, envolvendo os alunos na construção de conceitos. Os alunos reagiram 

com insegurança, a professora recuou em uma determinada semana, avançando logo adiante. 

Percebeu-se que a professora ficou bastante motivada e confiante ao final do estágio, conseguindo 

sentir que o professor é um produtor de conceitos e conhecimentos para além da aplicação de apostilas 

e livros didáticos.  

A professora também se propôs o desafio de buscar compreender a evasão de diversos de seus alunos. 

Em uma atitude de busca e questionamento, entrou em contato com estes alunos perguntando-lhes 

porque não estavam indo a aula. Cindo destes alunos contatados revelaram que não estavam 

acompanhando o trabalho desenvolvido e por isto iriam desistir este ano retornando no próximo para 

repetir. A professora propôs estudos complementares para superar estas dificuldades. Os alunos 

aceitaram e conseguiram aprender e aprovar na disciplina. Nós do grupo, supervisores e professores 

em formação, a partir desta experiência, ficamos com o questionamento sobre qual a extensão e o 

compromisso do trabalho docente. Uma questão bastante complexa e que irá nos acompanhar.  

A outra professora buscou envolver os alunos, no entanto, sua turma tinha uma característica bastante 

peculiar. Tratava-se de um curso técnico concomitante, em que o aluno cursa o técnico em um turno e, 

de maneira independente, cursa o ensino médio em outro turno. Como são dois cursos que não se 

relacionam, isto gera uma demanda sobre os alunos, ainda adolescentes de, em torno, de vinte 

disciplinas sendo cursadas simultaneamente, o que produz constantes faltas às aulas e dificuldades em 

se dedicar a qualquer coisa. Assim, a professora passou por diversos momentos de angústia com a 

ausência dos alunos e a dificuldade em dar prosseguimento à aprendizagem destes alunos. Ainda 

assim, a professora conclui que “Mais do que avaliar as provas e dar notas, o importante é ensinar 

mostrando que sempre é possível fazer a diferença”, pois passou a ter uma visão mais complexa das 

ausências e dificuldades destes alunos.  

Estas duas alunas visivelmente alcançaram uma postura de desacomodação frente à realidade, de pro 

atividade na construção de soluções e, ainda, de registro sistemático, tendo escrito artigos científicos 

para um importante evento do campo da Educação – ANPED-SUL.   

Um aluno realizou estágio no curso Técnico em Comércio Exterior. Trata-se de um curso noturno e 

com características que chamam a atenção. Ao nos depararmos com a observação da primeira aula, 

percebe-se uma sala de aula sucateada, classes quebradas e sujas, e a ausência de registro de alunos 

matriculados. Perguntamos ao professor em formação quantos alunos haveriam na turma que nos 

informou que a secretaria só procede a emissão das chamadas mais ao final do semestre, pois neste 

ínterim muitos desistem ou trancam o curso, mas que naquele momento sua informação seria a de 

quarenta e sete alunos. No decorrer do semestre chegaram a cursar vinte alunos, dos quais sete 

desistiram e treze lograram aprovação. Questionamos o professor e ele nos informou que esta é a 
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prática da escola. Esta prática certamente dificulta que o professor possa se envolver de maneira mais 

efetiva com o aluno, além de dificultar o planejamento de diversas atividades. Além disso, o professor 

pareceu iniciar o semestre bastante centrado numa pedagogia em que os alunos eram recebedores das 

palavras do professor. Apenas uma fala, sem materiais, pouca interação. Questionado o professor 

argumenta que esta seria a forma possível de cumprir conteúdos. Foi possível observar que tudo aquilo 

que estava sendo estudado ao longo do curso de formação não chegava a se traduzir como prática 

pedagógica, no caso deste professor. Nos encontros seguintes, seguimos a problematização acerca da 

sua prática, das práticas da escola, da passividade frente ao status quo. No texto final, produzido por 

este professor, aparecem alguns destes elementos e a reflexão acerca dos mesmos, no entanto, não é 

possível saber se este professor será capaz de efetuar a integração das reflexões através de 

transformações em sua própria prática. 

Os dois últimos alunos realizaram seus estágios no Curso Técnico em Refrigeração, em uma realidade 

bastante distinta das anteriores, já que ocorre no âmbito de uma escola federal em que a estrutura e os 

recursos não costumam ser problema. 

Um dos alunos de imediato aderiu ao desafio de uma experiência acerca da própria prática. O 

professor foi bastante rigoroso em suas proposições, demonstrou total segurança quando questionado 

pelos alunos e tranquilidade para responder a estes questionamentos. A construção dos conteúdos foi 

coletiva, ainda que os alunos tivessem certa dificuldade de acesso a informações, por se tratarem de 

aspectos técnicos bastante pontuais. Ao final do trabalho, o professor solicitou que os alunos 

avaliassem a prática e a ele, estes responderam positivamente, tendo demonstrado que aprenderam e se 

motivaram com o trabalho. O professor escreveu um texto bastante interessante sobre sua própria 

prática e parece ter integrado a concepção de que é possível qualificar esta a partir da proposição de 

experiências fundamentadas, tendo bastante condição para fazê-lo, pois apresenta um domínio teórico 

grande sobre a área que leciona. 

O quinto e último professor realizou seu estágio também na Refrigeração. Este professor demonstrou 

ter ótima condição de atuação, excelente relação com os alunos, no entanto, não conseguiu dar conta 

de cumprir os acordos sobre o estágio, desde o início. Foi capaz de propor, de experienciar, sem 

efetuar nem um único registro ao longo de todo o estágio. Considerando o registro importante 

ferramenta na construção do pensamento do professor, estendemos o prazo de estágio deste professor. 

Desta vez, realizou alguns, poucos registros e novamente não conseguiu cumprir os requisitos 

mínimos, não tendo entregado nem mesmo o texto solicitado. O fato deste professor estar atuando 40 

horas, realizando seu curso de mestrado, um curso de licenciatura, além desta Especialização com 

habilitação para a docência certamente foi determinante para que não desempenhasse adequadamente 

as atividades. Assim, este professor acabou reprovado em sua docência supervisionada. 
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Algumas considerações finais 

Chama a atenção que, mesmo em um curso cujo projeto prevê a constante relação entre teoria e 

prática, ainda assim possa se observar a dissociação entre as temáticas e o estágio. Pode-se perceber 

que os discursos que acompanharam as temáticas não aparecem facilmente traduzidos em atuação 

docente. Foi preciso dialogar com os professores acerca de sua própria realidade, numa atividade mais 

concreta como o estágio para que esta associação pudesse acontecer. O que gera o questionamento se 

não seria interessante termos mais estágios ao longo do curso e ao seu início como forma de propiciar 

uma aprendizagem significativa (AUSUBEL, 2002). Este questionamento tem gerado polêmica uma 

vez que a concepção que ainda nos ronda é a de que é preciso primeiro a teoria para depois a prática e 

sobre a responsabilidade de deixar atuar um professor em formação que ainda não possui o aporte 

teórico necessário. É preciso pensar que se a teoria não tem mostrado associação a prática, talvez não 

faça tanta diferença assim este professor ir ao estágio mais no início do curso como se pode pensar e 

que os ganhos de significado nos estudos deste professor podem ser expressivos. 

Além disso, o bom resultado que aconteceu com alguns dos estagiários e conosco sobre ampliar o 

questionamento acerca do mundo vivido, ampliando assim a capacidade de compreender o mundo 

com mais profundidade, demonstra o potencial que associar a pesquisa como princípio educativo pode 

ter na formação do professor contemporâneo. 
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